
A PIONEIRA Ana Barbosa, com o filho Zeferino: netos e bisnetos nascidos na Estrutural 
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Estiturd' vive dias 
de esperança e medo 
A REGULARIZAÇÃ 
ESTÁ PERTO, MAS 
MESMO ASSIM O 
OCUPANTES AIND 
TEMEM UMA 
EVENTUAL RETI' DA 

Jairo Viana 

O  clima entre os ora-
dores da Vila Es tu-
ral é tenso. smo 

com o trabalho de chec= gem 
e liberação das cari s de 
convocação, que serve pa-
ra habilitá-los nos p •gra-
mas habitacionais da ecre-
taria de Desenvolvi ento 
Urbano e Habitação (Se uh), 
poucos acreditam que vila 
será mesmo regulariza• a. 

Os boatos são mui os e 
eles temem perder as suas 
moradias. Os habi antes 
lembram o constante v. ivém 
da regularização, qu foi 
prometida por diversos polí-
ticos mas jamais aconte eu. 

"Não durmo há três dias. 
Desde que os fiscais d Ser-
viço Integrado de Vigirncia 
do Solo (Siv-Solo) co eça-
ram a derrubar barrac s em 
outras áreas, muita gen e diz 
que seremos retirados", con-
ta com lágrimas nos o os a 
pioneira Ana Barbosa aga-
lhães, de 62 anos. 

Junto com os cinco 'lhos 
menores, Ana saiu de adre 
Bernardo (GO), em 197, dis-
posta a mudar de vid em 
Brasília. Recolheu os poucos 
pertences e se alojou n área  

do antigo Lixão do Jóquei 
Clube, sob um barraco de 
papelão, onde hoje está a Vi-
la Velha da Estrutural. 

Ela recolhia do lixo todo o 
material aproveitável. Ven-
dia garrafas, metais, plásti-
cos e qualquer coisa que ti-
vesse algum valor. Só assim, 
podia comprar comida e 
educar os filhos. 

Hoje, com os cinco filhos 
casados, Ana Barbosa tem 
netos e bisnetos nascidos e 
criados na Estrutural. 

Um dos filhos dela, Zefe-
rino Barbosa, de 36 anos, é 
dono de um depósito de ma-
terial reciclado que ocupa 
uma área de chácara com  

cerca de dois mil metros 
quadrados, de onde tira o 
sustento dos quatro filhos. 

Bem articulado e muito 
falante, Zeferino recebeu 
com alegria a notícia de que 
a vila começa agora a ser re-
gularizada. 

"Isso significa a realização 
de um velho sonho, que aca-
lento há 29 anos", desabafa. 
"Nossa luta valeu, pois se 
continuasse na roça não teria 
condições de educar os 
meus filhos", explica ele. 

Embora seja urna pessoa 
pacata, que fez o serviço mi-
litar na Polícia do Exército 
(PE), Zeferino diz que apa-
nhou muito dos policiais mi- 
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litares, sem qualquer moti-
vo, quando voltava do traba-
lho para casa, durante a ocu-
pação da PM no governo 
petista (1995-1998). 

"Tenho um irmão que fi-
cou surdo de tanto levar ta-
pas dos policiais", conta. 

Zeferino e sua família es-
tão confiantes na regulariza-
ção da área que ocupam, 
pois têm todos os documen-
tos exigidos pela Secretaria 
de Habitação. 

"Fizemos os cadastros, 
guardamos as contas de luz 
de todos os anos. Não temos 
dúvida de que estamos den-
tro dos critérios da regulari-
zação", afirma. 


